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EDIÇÃO IX   ~   ANO LECTIVO 2008/2009   ~   1º PERIODO 

Editorial 

Mais um ano, 

mais um de-

safio que nos 

cumpre agar-

rar herculea-

mente. Por 

isso, é com um enorme prazer e 

satisfação que aqui vos deixamos 

ÍÁÉÓ ÕÍÁ ÅÄÉëÞÏ Äȭ Ȱ/ 0ÒÏÆÉÓÓÉÏȤ

ÎÁÌȱȟ Á ÐÒÉÍÅÉÒÁ ÄÅÓÔÅ ÁÎÏ ÌÅÃÔÉÖÏȢ 

O Profissional é um projecto que 

se quer em crescimento, da comu-

nidade educativa para a comuni-

dade educativa e local. É um pro-

jecto que pretende envolver de 

forma activa todos os cursos da 

escola, levando-as a participar de 

forma diferente, dando lugar à 

criatividade, à imaginação e por-

que não à crítica. Queremos ɀ e 

precisamos de si neste desafio! ɀ 

ÑÕÅ Ï Ȱ0ÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÌȱ ÓÅ ÃÏÎÓÔÒÕÁ 

num projecto sempre mais ambi-

cioso, que seja facilitador de 

ȰÔÒÁÎÓÆÏÒÍÁëÞÏȱȟ ÑÕÅ ÃÏÎÔÉÎÕÅ Á 

crescer como espaço privilegiado 

de comunicação entre a escola e a 

ÃÏÍÕÎÉÄÁÄÅȟ ȣ ÃÏÍÏ ÅÓÐÁëÏ ÒÅÆÌÅȤ

xivo, de encontro, de despertar o 

prazer de ler, escrever, pensar e 

Ȱ6ÉÖÅÒ Á %ÓÃÏÌÁȱȢ  

Vitor Bernardes 

o A Escola Profissional da Ilha de São Jorge foi inaugurada no dia 31 de Julho de 2008, pelas onze 

horas pelo Secretário da Educação Dr. Álamo Menezes, e pelo presidente da Câmara Municipal de 

Velas, António Silveira. Contou-se também com a presença da Directora da Educação, de entidades 

oficiais da Ilha, dos formadores e funcionários da escola. No novo auditório da escola discursaram 

o presidente executivo da EPISJ, Dr. Vítor Bernardes, o presidente da Câmara Municipal e, por fim o 

Secretário da Educação. Posteriormente, todos os presentes visitaram as novas instalações e, de 

seguida, reuniram-se na sala de convívio para um beberete.  

S.O.S Cagarro 

o O Clube Eco Escola organizou no dia seis 

de Novembro, na Escola Profissional da Ilha 

de São Jorge um workshop de sensibiliza-

ção para a necessidade de proteger a espé-

cie nos meses 

de Outubro e 

Novembro, ten-

do em conta 

que é nesta 

época que os 

cagarros mais 

jovens partem em emigração. 
Gonçalo Cabaça ɂ ImagDOP 

São Martinho 

o No dia 11 de Novembro, comemorou-se, na 

nossa escola, o dia de São Martinho ɀ um solda-

do cujo nome reflecte a 

homenagem a Marte, o 

Deus da guerra.  A tarde 

teve início com a repre-

sentação de uma peça 

de teatro alusiva ao dia, 

seguida de dois expres-

sivos monólogos.  
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© Curso de Informática de Contabilidade - 40 Horas (Janeiro)  

© Curso de Confecção de Sobremesas - 32 Horas (Fevereiro)  

© Curso de Confecção de Sopas - 32 Horas (Fevereiro)  

© Curso de Serviços Volantes - 32 Horas (Março)  

© Curso de Encarregado Geral de Obras Públicas e Construção Civil - 

100 Horas (Mar­o) 

© Curso de Gestão Ambiental na Construção Civil - 30 Horas (Março/

Abril)  

© Inglês para o Comércio - 40 Horas (Fevereiro)  

© Curso de Empreendedorismo e Criação de Empresas - 120 Horas 

(Mar­o) 

© Curso de Microsoft Word Básico - 30 Horas (Fevereiro)  

© Curso de Microsoft Word Avançado - 30 Horas (Março)  

© Curso de Excel Básico - 30 Horas (Março e Março/Abril)  

© Curso de Microsoft Powerpoint - 30 Horas (Abril/Maio)  

© Curso de Excel Avançado - 30 Horas (Maio)  

© Curso de Folha de Cálculo e Base de Dados - 30 Horas (Maio)  

© Curso de Informática na Óptica do Utilizador - 30 Horas (Junho)  

© Curso de Internet de Iniciação  - 30 Horas (Junho)  

© Curso de Utilização Pedagógica de Quadros Interactivos - Smart-

board - 30 Horas (Fevereiro/Março)  

CCURSOSURSOS  DEDE    

CURTACURTA   DURAÇÃODURAÇÃO   
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A EPISJ candidatou -se aos apoios do Fundo Social Europeu e ao progra-

ma PROEMPREGO para incluir na sua oferta formativa cursos de curta 

duração a partir de Janeiro de 2009 . Assim sendo, todos os interessados 

poderão fazer a sua inscrição no site da escola ( www.episj.com.pt ) ou 

através do telefone 295 432 341.  

Escola  

Profissional da  Ilha de S.Jorge 

http://www.episj.com
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Inauguração da EPISJ 
excerto do discurso do Dr. Vitor Bernardes 

Ȱ/Ó ÇÒÁÎÄÅÓ ÍÅÎÔÏÒÅÓ ÄÅÓÔÅ ÐÒÏÊÅÃÔÏȟ %ÓÃÏÌÁ 0ÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÌ ÄÁ )ÌÈÁ 

de S. Jorge, foram o professor Leonel Nunes, em conjunto com o 

Sr. Presidente do Município e o Sr. Secretário Regional da Edu-

cação, com a celebração do Contrato Programa entre a SRE e 

da CMV em Maio de 1996, abrindo as suas portas em Setembro 

do mesmo ano com duas turmas, 40 formandos, no antigo exter-

nato da Cunha da Silveira. Graças ao trabalho desenvolvido por 

todos, que estiveram envolvidos na sua criação até ao presente 

momento, não descorando o trabalho de todos os formadores e 

auxiliares, depressa as antigas instalações se tornaram exíguas 

e houve necessidade de um espaço maior que dignificasse todo 

este ensino, que é o Ensino Profissional, onde se tem vindo a 

verificar uma grande aposta, ou não fosse o ensino profissional 

o caminho certo para criar quadros especializados, qualificados 

e competitivos a nível nacional e internacional. A possibilidade de proporcionar aos formandos experiências profissionais em domí-

nios práticos ajustados à realidade, faz da escola profissional um elo entre o mundo escolar e o do trabalho, cuja experiência é ÂÅÎïȤ

fica para o duplo objectivo do aumento das qualificações da população e da empregabilidade das pessoas. 

Esta instituição veio trazer nova vitalidade ao concelho de Velas e à Ilha, tendo em conta que ao longo de 12 anos já passaram por 

esta instituição 1500 formandos nos cursos de nível II e III e 999 formandos em cursos de actualização, contribuindo assim para o 

aumento das qualificações dos jorgenses e para o aumento da competitividade do nosso tecido empresarial, não descurando o 

ÁÕÍÅÎÔÏ ÄÁ ÅÃÏÎÏÍÉÁ ÄÁ ÎÏÓÓÁ ÉÌÈÁȢȱ 

S.O.S Cagarro 
o O Clube Eco Escola organizou no dia 

seis de Novembro, na Escola Profissional 

da Ilha de São Jorge um workshop de sen-

sibilização para a necessidade de prote-

ger a espécie nos meses de Outubro e 

Novembro, tendo em conta que é nesta 

época que os cagarros mais jovens par-

tem em emigração. O evento teve lugar 

no bar da escola para toda a comunidade 

escolar. 

Nesse workshop  focaram-se alguns  

aspectos, tais como: caracterização do cagarro; a vida dele; como se apa-

nha um; onde e como se deve libertá-lo. Para melhor esclarecer os proce-

dimentos a seguir na captura de um cagarro, alguns alunos demonstra-

ram a forma correcta de o fazer. 

Nesse mesmo dia, organizou-se uma campanha  de S.O.S. Cagarro, onde 

participaram professores e alunos da mesma escola, estando também 

aberta a toda a comunidade de São Jorge, em geral. Foram capturados 

vinte exemplares, entregues na sede dos Bombeiros Voluntários de Velas, para serem libertados na manhã seguinte.  
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Formandos Em Alerta 
o Inserido num projecto do Instituto Nacional para a Reabilitação e da disciplina de 

Desenvolvimento Pessoal e Social, os formandos do Curso de Agências de Viagens estão a 

realizar diversas actividades que visam sensibilizar a comunidade para a problemática 

da deficiência.  

No passado dia 24 de Outubro este curso visitou a Associação de Apoio à Criança com 

Necessidades Educativas Especiais (NEE) no concelho de Velas. 

Segundo os formandos da EPISJ, esta visita foi uma experiência única e espectacular. Ao 

contrário do que pensavam, as instalações da Associação não são exíguas, estão bem equi-

padas com material adequado às necessidades e as crianças realizam diversas actividades 

que lhes permitem adquirir maior destreza.  

Durante uma manhã inteira, os formandos interagiram com os alunos da Associação.  

Sabiam que a primeira sala de relaxamento dos Açores (Que é fantástica!) foi a da Asso-

ciação? Ah pois é! 

No dia 17 de Novembro desenvolveram actividades lúdico-desportivas com os utentes  do 

Centro de Actividades Ocupacionais sito na Calheta, no ginásio da Escola Básica e Secundá-

ria da Calheta, um grupo diferente do encontrado nas Velas, mas é na diversidade que está 

toda a riqueza.  

Após uma tarde de convívio, no pavilhão gimnodesportivo, visitaram as instalações do CAO. 

Mais uma vez ficaram surpreendidos com a qualidade das instalações e equipamentos. 

A todos os funcionários da Associação de Apoio à Criança com NEE do Concelho de Velas e 

do Centro de Actividades Ocupacionais da Calheta, o nosso bem-haja pelo excelente tra-

balho que têm desenvolvido para fomentar a integração destas pessoas.  

Aos utentes, um grande beijinho. 

Aos outros, uma sugestão: visitem estas instalações e deliciem -se com os artigos 

produzidos pelos utentes e funcionários . 

AFurtado, A Coordenadora do Projecto 

o No dia 03 de Outubro de 2008, a Escola Profissional convidou 

o presidente da Junta de Freguesia de Velas, Honorato Silveira, 

para promover uma palestra sobre o direito de voto, com o 

objectivo de combater o desinteresse e a descrença política 

características da nossa juventude. O acontecimento 

teve lugar no novo auditório que se encontrava repleto 

de jovens.  

No contexto de comemoração dos 30 anos de autono-

mia, o Presidente apelou ao voto, esclarecendo que 

dois dos requisitos fundamentais para votar é ser 

maior de idade e estar recenseado.  

Os jovens foram alertados para o voto consciente, 

ÔÅÎÄÏ ÅÍ ÃÏÎÔÁ ÑÕÅ ȰÖÏÔÁÒ ï ÇÁÎÈÁÒ ÉÎÄÅÐÅÎÄðÎÃÉÁȟ ï 

ÔÅÒ ÌÉÂÅÒÄÁÄÅ ÄÅ ÐÏÄÅÒ ÅÓÃÏÌÈÅÒȱȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ ï ÕÍÁ ÄÅÃÉȤ

são com reflexos na nossa vida. Honorato Silveira 

assinalou que votar em branco significa protesto, enquanto 

que não votar expressa indiferença, colocando a decisão nas 

mãos de outro, daí que quem não vota, não tem legitimidade 

para criticar. Salientou ainda que cabe ao povo o poder de dar 

ÏÕ ÒÅÔÉÒÁÒ Ï ÍÁÎÄÁÔÏ ÁÏÓ ÐÏÌþÔÉÃÏÓ Å ÑÕÅ ȰÐÏÒ ÕÍ ÖÏÔÏ ÓÅ ÇÁÎÈÁ 

Å ÐÏÒ ÕÍ ÖÏÔÏ ÓÅ ÐÅÒÄÅȱȢ  

O Presidente apresentou o saldo positivo regista-

do no caderno eleitoral da Junta de Freguesia de 

Velas, ou seja, após a relação entre efectivos, 

transferências e falecidos, a junta tem doze novos 

eleitores. Este facto é muito importante, não só 

porque contraria as vozes da desertificação da 

vila, mas também por ser um fundo de financia-

mento da junta a par da área do concelho e do 

número de habitações.  

Com esta palestra pretendeu-se despertar a cons-

ciência dos formandos para o papel activo que 

devem ter como cidadãos, alertando-os ao mesmo tempo para 

o direito e dever que é votar. 

Votar é um dever cívico! 
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tǊƻƎǊŀƳŀ ά5ǊƻƎŀǎ [ƝŎƛǘŀǎ Ŝ LƭƝŎƛǘŀǎέ 

Fun Science, Ciência Divertida 
o Na semana de 20 a 24 de Outubro de 2008 decorreu na nos-

sa escola uma formação de carácter preventivo para os for-

mandos relacionada com a problemática do mau uso e abuso 

de substâncias lícitas e ilícitas ɀ droga, promovida pelo 

Tetrapi ɀ Centro de Actividades Educacionais, através de 

duas técnicas: a Dra. Patrícia Silva (psicóloga) e a Dra. Sara 

Raposo (enfermeira).  

Com cada curso profis-

sional foram realizadas 

duas actividades distin-

tas: 

ɉρɊ Ȱ3Å ÑÕÅÒÅÓ ÓÅÒ #ÏÏÌȟ 

ÎÞÏ "ÅÂÁÓȱȟ ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÁ 

com o uso/abuso do álcool;  

ɉςɊȰ.ÞÏ "ÒÉÎÑÕÅÓ ÃÏÍ Á 6ÉÄÁȱȟ ÁÌÕÓÉÖÁ ÁÏ ÕÓÏȾÁÂÕÓÏ ÄÁ ÃÁÎȤ

nabis.  

Escolhemos estas duas actividades de um conjunto de qua-

tro pelo simples facto de serem as substâncias pelas quais a 

população jovem jorgense revela 

maior interesse e pela taxa signifi-

cativa de consumo das mesmas, se 

tivermos em conta o âmbito regio-

nal.  

O objectivo desta formação foi, 

basicamente, o de promover a 

Ȱ%ÄÕÃÁëÞÏ ÐÁÒÁ Á 3ÁĭÄÅȱȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ 

fazer com que os nossos formandos 

adquiram hábitos e atitudes saudá-

veis, promovendo-se o crescimento 

pessoal e social dos mesmos. Para além disso procurou-se 

desmistificar certas ideias/crenças que muitos jovens pos-

suem em relação às drogas, mais precisamente os que se 

seguem:  

ɉρɊ / ÜÌÃÏÏÌ ÎÞÏ ï ÕÍÁ ÄÒÏÇÁȠ 

ɉςɊ !Ó ÓÁþÄÁÓ ÅÍ ÇÒÕÐÏ Óĕ ÓÞÏ ÄÉÖÅÒÔÉÄÁÓ ÓÅ ÔÏÄÁ Á ÇÅÎÔÅ ÓÅ 

embebedar; 

(3) Fumar tabaco faz mais mal do que fumar haxixe;  

ɉτɊ / ÈÁØÉØÅ ÄÜ ÓÅÍÐÒÅ ÓÅÎÓÁëÞÏ ÄÅ ÂÅÍ-estar;  

ɉυɊ 1ÕÅÍ ÃÏÎÓÏÍÅ ÄÒÏÇÁÓ ÆÜ-lo porque tem problemas.  

(6) Quem consome haxixe mais cedo ou mais tarde acaba 

por consumir heroína ou cocaína. 

ɉχɊ !Ó ÐÁÓÔÉÌÈÁÓ ÓÞÏ ÉÎÏÆÅÎÓÉÖÁÓ ÐÏÒÑÕÅ ÎÞÏ ÃÁÕÓÁÍ ÄÅÐÅÎȤ

dência física.  

ɉψɊ ! ÃÏÃÁþÎÁ ÁÕÍÅÎÔÁ Á ÐÅÒÆÏÒÍÁÎÃÅ ÉÎÔÅÌÅÃÔÕÁÌ Å Á ÐÏÔðÎȤ

cia sexual.  

Relativamente à 

actividade do álcool, 

as técnicas procura-

ram que os nossos 

formandos com-

preendessem as 

causas que levam os 

jovens a consumir álcool, a comprovar os efeitos do álcool 

no organismo, a constatar os efeitos sociais causados pelo 

abuso desta substância, compreender de que forma o álcool 

causa diversos problemas de saúde e consciencializar os 

formandos para o facto de podermos consumir bebidas 

alcoólicas sem risco, se o consumo for moderado e com con-

trolo.  

Relativamente à actividade da cannabis, as técnicas procu-

raram que os nossos formandos soubessem reconhecer as 

diferentes denominações da cannabis e as diferentes for-

mas de consumo, mas sobretudo os 

efeitos do mau uso e abuso da refe-

rida substância no organismo, mais 

propriamente o modo como a can-

nabis afecta o sistema nervoso das 

pessoas (prejuízo da memória a 

curto prazo e desmotivação) e os 

pulmões (bronquite crónica e can-

cro no pulmão).  

Na generalidade, ambas as sessões 

tiveram uma adesão positiva da 

parte dos nossos formandos. Tendo em conta as opiniões 

dos formandos, as sessões pecaram apenas por serem 

demasiado informativas, pedindo que próximas actividades 

do género sejam maias práticas, com testemunhos e vídeos 

que façam com que os jovens se mentalizem daquilo que 

lhes pode vir a acontecer se os mesmos continuarem com 

determinados hábitos e condutas sociais.  

Dinis Matos, Psicólogo da EPISJ 
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o Na última quinzena de Outubro, viveu-se na nossa escola um 

ambiente de verdadeira campanha eleitoral. Para eleição da 

Associação de Estudantes apresentavam-se a Lista A com Flávio 

Maciel na presidência e a Lista B,  com Flávio Viegas a presidir.  

No dia 17 do mês em causa, pelas 12:30, no bar, as duas listas 

expuseram em debate os seus objectivos e projectos a desen-

volver. No final da sessão, a Lista B já indiciava maior confian-

ça na comunidade eleitora. 

As eleições tiveram lugar no dia 20. Todos os formandos 

podiam comparecer no bar entre as 08:30 e as 16:30 para 

deixar o seu voto. 

 

Associação de Estudantes 

Fila de trás, da esquerda para a direita ȡ &ÌÜÖÉÏ 6ÉÅÇÁÓȟ &ÜÂÉÏ -ÁÒÑÕÅÓȟ #ÁÒÌÏÓ 3ÉÌÖÁȟ 2ÏÄÒÉÇÏ 

Silveira, Maurício Avelar, André Silva, Paulo Dutra, Luís Furtado; 

 Fila da frente, da esquerda para a direita ȡ $ÜÌÉÁ ,ÏÐÅÓȟ ,ÉÓÁÎÄÒÁ -ÁÒÔÉÎÓȠ &ÜÂÉÁ 3ÉÌÖÁȟ -ÉÌÉÚÁ 3ÉÌÖÁȟ 

Marta Medeiros, Natércia Rocha, Tiago Rocha, Fábio Ávila. 

Passadas algumas semanas, O Profissional foi falar com a Associação para descortinar o desenvolvimen-

to de algumas actividades planificadas, assim como a envolvência da comunidade escolar nas mesmas.  

Flávio Viegas, aluno do 2.º Ano do Curso Higiene e Segurança no Trabalho, foi entrevistado na qualidade 

de Presidente da Associação.  

Já começaram a desenvolver alguns dos projectos agendados? 

Sim, já. Já temos alguns projectos, como a rádio e a parceria da Associação da 

Juventude. 

Acham que vão conseguir desenvolver todos?  

Não vamos conseguir registar a Associação de Estudantes, uma vez que envolve 

muita burocracia, para a qual não estamos preparados. Também se revela dificul-

tada a parceria com o Clube Naval, logo não será possível desenvolver actividades 

náuticas. Contudo, queremos levar a cabo as outras actividades planeadas. 

Quando pensam desenvolvê -las? 

Vamos ajudar na organização de torneios desportivos, no final de cada período. 

Durante o ano lectivo, os membros da Associação Rafael Marques e Maurício Ave-

lar responsabilizar-se-ão pelo programa escolar transmitido na Rádio Lumena às 

quintas-feiras das 15:40 às 17:30. Vamos colaborar na organização de algumas 

actividades a desenvolver nas Jornadas Inter-Escolas, em Maio. Temos colaborado 

com os clubes eco-escola, desporto e jornalismo.  

Têm tido colaboração da comunidade escolar?  

Sim, já recolhemos manuais para enviar para Timor, e temos verificado cooperação 

nos donativos deixados na caixa que se encontra na Associação de Estudantes com 

o objectivo de angariar fundos para pagar o transporte dos livros.   

Qual é o próximo projecto que têm em mente desenvolver?  

Estamos a trabalhar para conseguirmos realizar um jantar de Natal para os alunos 

provenientes de outros países. 

Órgão Executivo 

Presidente ς Flávio Viegas 

Vice-Presidente ς ałǊŎƛƻ !ǾŜƭŀǊ 

мΦȏ ±ƻƎŀƭ ς Cłōƛƻ aŀǊǉǳŜǎ 

нΦȏ ±ƻƎŀƭ ς Hugo Pereira 

Secretário ς Carlos Silva 

Tesoureiro ς Natércia Rocha 

 

Órgão Fiscal 

Presidente ς 5łƭƛŀ [ƻǇŜǎ 

Secretário ς Marta Medeiros 

Relator ς Miliza Silva 

 

Desporto 

Presidente ς Tiago Rocha 

Vice-presidente ς Paulo Dutra 

мΦȏ !ŘƧǳƴǘƻ ς !ƴŘǊŞ {ƛƭǾŀ 

нΦȏ !ŘƧǳƴǘƻ ς Cłōƛƻ #Ǿƛƭŀ 

 

Cultura 

Presidente ς aŀǳǊƝŎƛƻ !ǾŜƭŀǊ 

Vice-presidente ς Rodrigo Silveira 

 

Ambiente 

Presidente ς Luís Furtado 

Vice-presidente ς Rafael Marques 

 

Assembleia Geral 

Presidente ς Lisandra Martins 

мΦȏ {ŜŎǊŜǘłǊƛƻ ς Rodrigo Silveira 

нΦȏ {ŜŎǊŜǘłǊƛƻ ς Cłōƛŀ {ƛƭǾŀ  

Ao fechar as votações, a Lista B era a eleita 

com 100 votos, mediante os 48 votos da 

Lista A. Registou-se 15% de abstenções. 

Constituição da Associação 
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o O 1.º Encontro de Energias Renováveis teve lugar no dia 21 de Novembro, pelas 20:00h, no auditó-

rio da Escola Profissional da Ilha de S. Jorge, local este, todo preparado, com a colaboração dos alu-

nos do Curso Técnico de Energias Renováveis, com ligações a energias alternativas, desde a ilumina-

ção da sala à ligação dos materiais audiovisuais a serem utilizados na palestra. 

Foi um encontro com bastante adesão, organizado pela Ecoteca de S. Jorge, que, segundo o Dr. 

Eduardo Guimarães, surgiu em função da demonstração da necessidade sentida pela população, 

relativamente ao esclarecimento de aspectos do quotidiano, relacionados com o tema. 

Um dos primeiros alertas prendeu-se com o esclarecimento do papel da EDA como possível parceira estratégica na utilização de 

energias renováveis e não como entrave. A sessão contou com a exposição das experiências de utilização de energias renováveis do 

fisioterapeuta Fernando Amorim e do engenheiro Paulo Perpétuo. Fernando Amorim apresentou a sua reflexão acerca das vanta-

gens da utilização de energias renováveis, revelando situações concretas em que não só sentiu necessidade de as usar, como as usou 

de facto, pela primeira vez, na Caldeira de Santo Cristo. Posteriormente, Paulo Perpétuo começou por mostrar um vídeo simbólico e 

bastante representativo da inadequada utilização de energias e possíveis soluções, fazendo 

todos os presentes reflectirem na sua atitude, relativamente a este facto. A sua apresentação 

incidiu em grande parte na exposição generalista das medidas de utilização de energias renová-

veis e nos seus impactos ambientais. 

No final das duas apresentações abriu-se a discussão à assistência. 

No dia seguinte realizou-se uma visita ao Parque das Eólicas para observar o seu funcionamento, 

seguindo-se a visita aos Bombeiros Voluntários das Velas e à Quinta da Escola Profissional das 

Velas, de forma a conhecer duas instalações de colectores térmicos de aquecimento de água.   

o No dia 28 de Outubro de 2008 decorreu na mediateca da escola 

uma formação para os formandos do 1º ano e para o Curso de 

Práticas Técnico-Comerciais do 2º ano subordinada à problemáti-

ca da sexualidade, mais propriamente da utilização de métodos 

contraceptivos e das doenças sexualmente transmissíveis. Esta 

formação foi realizada pela Dra. Paula Bettencourt, ginecologista 

e obstetra do Hospital Santo Espírito, de Angra do Heroísmo.  

Com esta formação pretendeu-se consciencializar os nossos for-

mandos dos riscos inerentes às relações sexuais, para que eles 

recorram aos métodos de prevenção de gravidez que se encon-

tram à disposição de todos a que a eles queiram recorrer, mas 

sem descurar a necessidade de assegurar uma correcta utiliza-

ção e preservação dos mesmos, de forma a que as relações 

sexuais sejam o mais seguras possíveis para ambos os interve-

nientes nas relações. 

Foram realizadas quatro sessões: uma para as formandas dos 

Cursos Técnicos do 1º ano, outra para as formandas dos Cursos 

PROFIJ II do 1º e 2º Anos, uma para os formandos dos Cursos 

Técnicos do 1º ano e por fim uma para os formandos dos Cursos 

PROFIJ II do 1º e 2º Anos. Esta divisão de rapazes e raparigas foi 

feita devida ao simples facto de se ter constatado que em pales-

tras sobre esta temática em anos transactos que as raparigas 

não se sentiam à vontade para colocar certas questões aos gine-

cologistas na presença de rapazes e vice-versa. Isto permitiu-

nos alcançar no final de cada uma das sessões um feedback mais 

positivo da parte dos formandos do que aquele que foi alcança-

do em anos anteriores.  

De referir ainda que a necessidade de realização desta formação 

adveio dos resultados menos positivos que foram obtidos pelos 

Serviços de Psicologia e Orientação da Escola através da realiza-

ção de um inquérito de opinião, no qual os formandos foram 

confrontados com algumas questões relacionadas com a sexuali-

dade, às quais muitos dos nossos formandos não souberam res-

ponder ou responderam erradamente.  

Posteriormente foram entregues aos formandos folhetos infor-

mativos sobre os métodos contraceptivos e as doenças sexual-

mente transmissíveis, como forma de complemento da formação 

por eles recebida.  

Dinis Matos, Psicólogo da EPISJ 

мΦȏ 9ƴŎƻƴǘǊƻ ŘŜ 9ƴŜǊƎƛŀǎ wŜƴƻǾłǾŜƛǎ 

Prevenção de Riscos Associados  

ao Comportamento Sexual 
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Clubes da Escola 
o Realizou-se um fórum com os diferentes clubes disponíveis na Esco-

la Profissional da Ilha de São Jorge, no dia 24 de Outubro, para que 

cada aluno escolhesse o clube que gostaria de frequentar. 

O objectivo geral dos clubes é abrir a Escola Profissional à comuni-

dade.  

O Clube de Jornalismo tem como objectivo publicar um jornal por período, com vista a 

divulgar eventos relacionados com a comunidade educativa e local. 

Formadores responsáveis ȡ .ÁÔÁÌÉÅ "ÏÒÇÅÓ Å 3þÌÖÉÁ "ÏÔÅÌÈÏ  

O #ÌÕÂÅ ÄÅ )ÎÆÏÒÍÜÔÉÃÁ, como projecto interdisciplinar, procura envolver o aluno na 

concepção, realização e avaliação de projectos. Tem como objectivos principais a criação 

de um sítio na Internet para dar apoio aos membros do clube e para disponibilizar os 

trabalhos efectuados pelos seus membros; realização de ÌÁÎÐÁÒÔÙȭÓ durante o ano lectivo 

que incluirá jogos e competições em diversas áreas; apoio aos outros clubes. http://

www.episj.com/clubeinformatica 

Formadores responsáveis : Bruno Moniz e Gualter Costa  

O #ÌÕÂÅ ÄÅ -ÅÃÝÎÉÃÁ tem como objectivo proporcionar aos alunos de diferentes cursos, a 

possibilidade de entrar em contacto com os diversos equipamentos mecânicos e na cria-

ção de um espírito de equipa. O projecto deste clube consiste na realização de um 

ȰÃÁÒÒÉÎÈÏ ÄÅ ÒÏÌÁÍÅÎÔÏÓȱ ÒÅÁÌÉÚÁÄÏ ÐÅÌÏÓ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÇÒÕÐÏÓ ÄÅ ÍÏÄÏ Á ÃÒÉÁÒ ÃÁÒÒÏÓ ÐÁÒÁ ÁÓ 

diferentes escolas da Ilha de São Jorge. 

Formadores Responsáveis:  -ÁÒÃÏ .ĕÂÒÅÇÁ Å &ÅÒÎÁÎÄÏ /ÌÉÖÅÉÒÁ  

O Clube Jovens Repórteres ÐÁÒÁ Ï ÁÍÂÉÅÎÔÅ ÔÅÍ ÐÏÒ ÏÂÊÅÃÔÉÖÏÓȡ ÉÎÃÅÎÔÉÖÁÒ Ï ÅÓÐþÒÉÔÏ 

crítico perante a realidade ambiental em que os formandos se inserem; promover a altera-

ção dos hábitos das pessoas para contribuírem para a diminuição da poluição do meio 

ambiente; ver e compreender o destino final dos resíduos nos Açores; realizar artigos 

jornalísticos de esclarecimento à comunidade; e encontrar diferentes formas de reutilizar 

o lixo orgânico e caseiro. 

Formadores responsáveis:  !ÎÁÂÅÌÁ 'ÏÎëÁÌÖÅÓ Å *ÏÓï 3ÏÕÓÁ  

O Clube de Teatro ÄÁ %0)3* ÊÜ ÄÅÕ ÉÎþÃÉÏ ÛÓ ÓÕÁÓ ÁÃÔÉÖÉÄÁÄÅÓȢ .Ï ÐÁÓÓÁÄÏ ÄÉÁ ρρ ÄÅ 

Novembro, todos os alunos do clube participaram com empenho na actividade do Magus-

to, actividade esta que envolveu toda a comunidade escolar. Neste momento, o clube já 

está a preparar a sua participação nas actividades de fim de período, mas não vamos ficar 

por aqui, pretendemos, ao longo do ano lectivo, participar nas Jornadas Pedagógicas do 

Triângulo, nas actividades de encerramento do ano lectivo e convidar um grupo de teatro 

local para uma actuação aberta a toda a comunidade jorgense. 

O clube agradece o apoio do Clube de Marketing e Eventos e do Clube de Trabalhos 

Manuais. 

Formadora responsável:  Fernanda Melo 

O Clube do Ecomuseu da EPISJ pretende, ao longo do presente ano lectivo, realizar uma 

Rota do Pão, contribuindo com o Ecomuseu de São Jorge para a preservação da nossa 

identidade e da nossa memória colectiva. Para tal, iremos identificar os momentos funda-

mentais no processo de panificação tradicional e finalmente, identificar e entrevistar os/

ÁÓ ȰÇÕÁÒÄÉÞÅÓ ÄÁ ÍÅÍĕÒÉÁȱȢ / ÐÒÏÄÕÔÏ ÆÉÎÁÌ ÄÏ ÎÏÓÓÏ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÓÅÒÜ Á ÒÅÁÌÉÚÁëÞÏ ÄÅ ÕÍ 

documentário vídeo com o resumo das entrevistas realizadas, de modo a que as gerações 

vindouras não percam estes conhecimentos ancestrais e sintam orgulho na sua cultura. 

Formadores responsáveis ȡ *ĭÌÉÏ 3ÏÕÓÁ  
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O Clube Eco-Escolas / Actividades ao Ar Livre tem como principal objectivo divulgar e implementar 

actividades no âmbito da educação ambiental, quer a nível da comunidade escolar, quer a nível da 

população local. Até à data, este clube já cumpriu com alguns dos objectivos a que nos propusemos, 

tais como: campanha S.O.S Cagarro; gincana realizada no dia de São Martinho; visita de estudo ao 

Parque Florestal das Sete Fontes com o objectivo de observar o viveiro dos Serviços Florestais da Ilha 

de São Jorge e analisar, as diversas espécies disponíveis, por forma a definir aquela que melhor se 

adeqúe à ornamentação do jardim da Escola Profissional da Ilha de São Jorge. O Programa Eco-

Escolas, é uma iniciativa de âmbito internacional sob a responsabilidade da Fundação para a Educação 

Ambiental (FEE) que visa encorajar acções e reconhecer o trabalho desenvolvido pelas escolas em 

benefício do ambiente. Reconhecendo a importância desta iniciativa, resolvemos reinscrever a nossa 

escola neste programa, no âmbito de dar continuidade às actividades realizadas em anos anteriores. 

Professores Responsáveis: 'ÉÎÁ 3ÉÌÖÁȟ -ÁÒÉÁ *ÏÓï 3ÉÌÖÁȟ -ÁÒÔÁ "ÅÔÔÅÎÃÏÕÒÔȟ 2ÉÃÁÒÄÏ #ÏÒÒÅÉÁ 

O Clube de trabalhos manuais é um clube que tem como objectivo valorizar trabalho artesanal, 

manual, valorizando a nossa cultura e os diferentes trabalhos possíveis de realizar utilizando diversos 

materiais recicláveis. Prevê o envolvimento de toda a comunidade escolar e seus familiares em activi-

dades de pesquisa, trocas de conhecimento, manifestações colectivas como a realização de trabalhos 

para as diferentes instituições públicas na ilha, contribuindo, assim, para um maior bem estar e ale-

gria das pessoas que se encontram nessas instituições. 

Formador responsável: Vitor Bernardes  

O Clube de Desporto visa incutir o gosto pelas práticas desportivas, enquanto elemento de preven-

ção de doenças; proporcionar aos alunos actividades que lhes permitam desenvolver as suas capaci-

dades físicas e psíquicas; promover através da actividade desportiva a auto-estima dos alunos; desen-

volver a capacidade de responsabilidade e organização, através da preparação das actividades pro-

postas; incutir o espírito de cooperação, amizade e o respeito por todos os intervenientes no processo 

educativo. Este clube tem em vista a realização de actividades no final de cada período; preparação e 

organização das actividades desportivas das Jornadas das Escolas Profissionais do Triângulo; durante 

o período destinado ao funcionamento dos clubes, pretende-se organizar algumas actividades ou 

palestras, abertas à comunidade sobre temas a determinar. 

Formadores responsáveis: Pedro Silveira e Marco Castanha  

O Clube das Panelas ÔÅÍ ÐÏÒ ÏÂÊÅÃÔÉÖÏ ÐÒÉÍÏÒÄÉÁÌ ÄÅÓÐÅÒÔÁÒ Ï ÇÏÓÔÏ ÐÅÌÁ ÁÒÔÅ ÃÕÌÉÎÜÒÉÁȢ 0ÒÅÔÅÎÄÅ-se 

a confecção de pratos regionais, com especial destaque para a doçaria regional e nacional para consu-

mo da escola.  

Formadores responsáveis: Fernando Santos  

O Clube de Dança tem por objectivos desenvolver a sensibilidade artística e os horizontes culturais; 

executar coreografias, apresentando-as individualmente ou em grupo; desenvolver a coordenação 

motora, a movimentação e a linguagem corporal; relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, 

numa perspectiva pessoal e interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida e promover a 

Escola Profissional da Ilha de S. Jorge, através do seu grupo de dança em diversos contextos da comu-

nidade local e regional.  

Formadora responsável: Raquel Furtado 

O Clube de Marketing tem por objectivo auxiliar todos os clubes que necessitem de trabalhos rela-

cionados com a área do marketing; elaborar um trabalho ɀ Marketing Escolar  ɀ que tem como princi-

pais finalidades: relacionar a EPISJ com o mercado onde está inserido; desenvolver uma nova filosofia 

e novas técnicas de marketing de forma a melhorar a imagem da escola; apoiar os recursos humanos 

da EPISJ; e promover a escola junto de potenciais públicos (alunos, docentes, empresas, entre outros). 

Clube de Eventos ÔÅÍ ÃÏÍÏ ÏÂÊÅÃÔÉÖÏ ÃÅÎÔÒÁÌ Ï ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ Å ÅÍÁÎÃÉÐÁëÞÏ ÄÁ ÎÏÓÓÁ ÉÎÓÔÉÔÕÉëÞÏ 

escolar, não só a nível escolar, mas também local. Cabe-nos, para cumprimento dos objectivos, organi-

zar eventos da escola que sirvam e apoiem a interacção da comunidade escolar e organizar eventos 

que promovam a escola para o exterior, como, por exemplo, as próximas Jornadas. 

Formador responsável : Emanuel Flores e Natal Cardoso 
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São Martinho 
o No dia 11 de Novembro, comemorou-se, na nossa escola, o dia de São Martinho ɀ um soldado cujo nome reflecte a homenagem a Mar-

te, o Deus da guerra. 

 

A tarde teve início com a representação de uma peça de teatro alusiva ao dia, seguida de dois expressivos monólogos. Ao longo da 

tarde, houve sumo para acompanhar as tradicionais castanhas cozidas e assadas, distribuídas pelo grupo de teatro. Em simultâneo, 

decorria um pedipaper com jogos tradicionais, que contou com a participação entusiástica de formandos e formadores. A finalizar o 

convívio, todos tiveram a possibilidade de mostrar os seus dotes vocais numa sessão divertida de karaoke, acabando por envolver 

ÑÕÁÓÅ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÐÒÅÓÅÎÔÅÓ ÎÕÍÁ ÇÒÁÎÄÅ ÒÏÄÁ ÄÅ Ȱ#ÈÁÍÁÒÒÉÔÁȱȢ  

Foi sem dúvida uma agradável tarde de Magusto que conseguiu envolver toda a comunidade escolar, tendo em conta a diversidade 

de actividades desenvolvidas. 

Era Outono!  

Era uma tarde de Outono!  

Mas era Inverno que fazia!  

Martinho, soldado romano  

Cavalgavaé 

E o seu dever cumpria!  

Rubra capa o protegia,  

De tão grande temporal!  

Eis que seu olhar vislumbra  

Algu®m que gemendoésofria! 

Sua alma generosa 

Encheu-se de compaixão! 

Parou!... 

Olhou!... 

E, é ternamente observou! 

Martinho ouviu  

Com comoção, 

Pedidos de auxílio, 

De súplica, 

Daquele mendigo, 

Ali estendidoé 

No chão, húmido e gélido!  

Todo molhado! 

Tão mísero! 

Tão sofrido!  

Martinho,  

Sem hesitar,  

Em sua espada pegou 

Eé num repente 

Em duas, a sua espada cortou!!! 

De sorriso nos lábios,  

Nas mãos do pobre deixou  

De sua capa a metade 

A outraé prõa si ficou!!! 

E, eis que se deu o milagre!!! 

As nuvens que até aí 

Poderosas, no céu reinavam, 

Espantadas de tanta bondadeé 

Se afastaram!  

Afastaram -se para o sol ver  

Aquele gesto generoso  

Daquele nobre soldado. 

O sol tamb®m gostoué 

Também gostou, do que viu 

E abrindo seus braços dourados  

O rei dos astros sorriu!  

 

 

Prudenciana M.B. Martins 

EB1 Samar nº 3 

Lenda de São Martinho 
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Receitas de Natal 
o Natal é uma época propícia à doçaria, pois é a altura em que familiares e amigos se juntam para o celebrar. Desta forma, vamos 

esmerar-nos para preparar com rigor as nossas mesas!  

 

Faça já o seu bolo de natal e delicie os seus convidados! 

Bolo-Rei 
 

Ingredientes:  

 

Massa 

¶ 400 gr de farinha e 80 9 de manteiga; 

¶ ψπ ÇÒ ÄÅ ÁëĭÃÁÒȠ 

¶ Raspa de laranja e Limão; 

¶ 1 Pitada de sal fino e 2 ovos; 

¶ 20 gr de fermento de padeiro;  

¶ 1 dl de leite morno; 

¶ 1 dl de bebidas alcoólicas (vinho do Porto e cerveja); 

¶ 200 gr de frutos secos; 

¶ 130 gr de fruta cristalizada picada; 

Decoração 

¶ 1 ovo para pincelar; 

¶ Amêndoa filada e pinhões para polvilhar; 

¶ Frutas cristalizadas e açúcar para polvilhar; 

¶ Geleia de fruta para dar brilho; 

¶ Amoras e groselhas. 

 

Preparação:  

Amasse bem todos os ingredientes da massaȟ Û Åxcepção da 

fruta, até que a massa comece a soltar-se das mãos. Deixe 

descansar por 20 minutos. Passado esse tempo, envolva a 

fruta, amasse mais um pouco e deixe repousar por mais 20 

minutos, em local quente. Com as mãos, molde uma roda e 

disponha-a de seguida num tabuleiro previamente untado 

com manteiga e polvilhado com farinha. Deixe levedar em 

local quente até atingir quase o dobro. Nessa altura, pincele 

com o ovo batido, polvilhe com amêndoa e pinhões e colo-

que frutas cristalizadas em cima. Polvilhe com açúcar e leve 

a cozer a 200º C, durante cerca de 35 minutos retire do for-

no, deixe arrefecer e pincele com geleia. Por fim decore com 

amoras e groselhas passadas por açúcar.  

 

Bolo de Natal  
 

Ingredientes:  

  

¶ ς #ÈÜÖÅÎÁÓ ÁÌÍÏëÁÄÅÉÒÁÓ ÄÅ ÁëĭÃÁÒȠ 

¶ 250 gr de manteiga; 

¶ 4 Ovos; 

¶ 4 Colheres de sopa de mel de cana; 

¶ ρ #ÈÜÖÅÎÁ ÄÅ ÃÁÎÅÌÁȠ 

¶ Noz-moscada; 

¶ τ #ÈÜÖÅÎÁÓ ÄÅ ÆÁÒÉÎÈÁȠ 

¶ τ #ÏÌÈÅÒÅÓ ÄÅ ÃÈÜ ÄÅ ÆÅÒÍÅÎÔÏȠ  

¶ ς #ÈÜÖÅÎÁÓ ÄÅ ÆÒÕÔÁÓ ÃÒÉÓÔÁÌÉÚÁÄÁÓ ÐÉÃÁÄÁÓȢ 

 

Preparação:  

  

Bate-se a manteiga com o açúcar, juntam-se os ovos inteiros, 

mistura-se o melaço, o leite, a canela e a noz-moscada, as frutas 

que foram previamente envolvidas em farinha. Vai o forno 

brando.  


